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RESUMO 

 

 

O objetivo do estudo foi investigar o impacto da fadiga nos tempos de reação motora para 

socos e chutes em atletas de MMA após treino de combate no município de Coari-AM. Trata-

se de um estudo descritivo transversal observacional. O estudo foi composto por 18 atletas de 

MMA com a faixa etária entre 18 e 29 anos de idade. Os participantes foram avaliados 

comparando-se à diferença do tempo de reação motora do soco e chute antes e após o treino 

de combate através do aplicativo TReaction, assim como foi comparado os achados de cada 

grupo referente a categoria relacionada ao peso. A análise da normalidade dos dados foi 

realizada pelo teste de Shapiro-Wilk. A verificação de diferenças foi pelo teste de Wilcoxon e 

a comparação dos grupos pelo teste de Kruskal-Wallis e post hoc de Dwass-Steel-Critchlow-

Fligner, sendo o nível de significância p<0,05. Verificou-se que houve diferença 

estatisticamente significativa (Z: -2,069; p<0,05) entre o tempo de reação motora do soco 

antes (MD: 282; AI: 0,176) do treino de combate e depois do mesmo (MD: 439; AI: 0,259). 

Já na avaliação do chute não houve diferença estatisticamente significativa (Z: -0,196; p > 

0,05) entre o tempo de reação motora do chute antes (MD: 447; AI = 0, 323) do treino de 

combate e depois do mesmo (MD: 430; AI: 0,266). Quando se comparou os grupos pela 

categoria relacionada ao peso, não houve diferença significativa intergrupos. Conclui-se que 

os treinos combates de MMA podem até alterar o tempo de reação motora dos atletas 

relacionada ao membro superior, porém não relacionada ao membro inferior e a categoria 

relacionada ao peso não interfere no tempo de reação motora. 

 

Palavra-chave: Tempo de reação, Artes marciais, Atletas, Fadiga muscular 
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ABSTRACT 

 

 

The aim of the study was to investigate the impact of fatigue on motor reaction times for 

punches and kicks in MMA athletes after combat training in the municipality of Coari-AM. 

This was a descriptive cross-sectional observational study. The study consisted of 18 MMA 

athletes aged between 18 and 29 years old. The participants were assessed by comparing the 

difference in motor reaction time for punches and kicks before and after combat training using 

the TReaction app, as well as comparing the findings of each group in relation to their weight 

category. The normality of the data was analyzed using the Shapiro-Wilk test. Differences 

were verified using the Wilcoxon test and the groups were compared using the Kruskal-Wallis 

test and the Dwass-Steel-Critchlow-Fligner post hoc test, with a significance level of p < 0.05. 

There was a statistically significant difference (Z: -2.069; p < 0.05) between the motor 

reaction time of the punch before (MD: 282; AI: 0.176) and after combat training (MD: 439; 

AI: 0.259). In the assessment of the kick, there was no statistically significant difference (Z: -

0.196; p > 0.05) between the motor reaction time of the kick before (MD: 447; AI = 0, 323) 

and after combat training (MD: 430; AI: 0.266). When the groups were compared by weight 

category, there was no significant difference between the groups. It can be concluded that 

training for MMA fights may alter the motor reaction time of athletes related to the upper 

limb, but not related to the lower limb, and the weight category does not interfere with motor 

reaction time. 

 

Keywords: Reaction time, Martial arts, Athletes, Muscle fatigue.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO .................................................................................................................. 7 

2 METODOLOGIA .............................................................................................................. 8 

3 RESULTADOS .................................................................................................................. 9 

4 DISCUSSÃO ..................................................................................................................... 12 

5 CONCLUSÃO .................................................................................................................. 15 

REFERÊNCIAS .................................................................................................................. 16 

ANEXO A: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO ............... 19 

ANEXO B: PARECER DE APROVAÇÃO CEP ............................................................ 21 

ANEXO C: TREACTION APLICATIVO DE TESTE DE TEMPO DE REAÇÃO ... 23 

ANEXO D: NORMAS DA REVISTA .............................................................................. 25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

As Artes Maciais Mistas – MMA, constituem-se um tipo de luta em que os 

combatentes podem utilizar golpes de várias artes maciais. O MMA é a combinação de artes 

marciais orientais desarmadas (karatê, Judô) esportes de combate ocidentais (boxe, luta grego-

romana) e seus derivados. O MMA moderno foi moldado pelas influências do jiu-jitsu 

brasileiro e do shoot wrestlig profissional japonês, formado na década de 19901. 

No ano de 1996, o UFC (sigla em inglês para Ultimate Fighting Championship) que é 

um dos eventos que utiliza as artes maciais mistas, vinha sofrendo duras críticas de figuras 

políticas dos Estados Unidos e chegou a ser banido em 40 estados dos Estados Unidos, no 

entanto, o UFC para reverter tal situação aumentou sua cooperação com comissões atléticas 

estaduais, e com isso criou em 2001 as Regras Unificas que estipulam uma lista de 25 

proibições, a fim de garantir a segurança dos praticantes1. 

O esporte em questão é divido em categorias de peso, quais sejam: Peso-Pesado, Peso 

Meio-Pesado, Peso-Médio, Peso Meio-Médio, Peso-Leve, Peso-Pena, Peso-Galo, Peso-

Mosca, Peso-Galo Feminino, Peso-Mosca Feminino e Peso-Palha Feminino2. As lutas 

acontecem em três rounds com duração de 5 minutos cada, mas quando o combate vale o 

cinturão (título) de alguma categoria a disputa é realizada em cinco rounds. As lutas 

acontecem em um ringue de box ou em uma arena fechada (octógono), o objetivo destas é 

nocautear ou imobilizar o adversário, usando-se das técnicas de artes maciais (chute, soco, 

joelhada etc.), para além disso as lutas podem terminar por paralisação médica, retirada ou 

desistência do lutador se este não se sentir disposto1.  

O MMA é um esporte que faz uso de métodos de combate que envolve contato físico 

direto e, em virtude disso é evidente que ocasione grandes riscos de lesões nos atletas. Estes 

que gastam a maior parte de seu tempo e energia em treinamento, uma vez que eles precisam 

manter-se sempre em forma e preparado para as lutas, e a maioria das lesões sofridas por 

atletas de combate ocorrem durante o treinamento3.     

 Há estudos que apresentam os perfis de lesões ocasionadas no MMA, dentre as lesões 

estão, as faciais, nas mãos, nasais, oculares e fraturas. Os estudos apontam para a redução no 

número de lesões, associado a criação das Regras Unificadas para a competição3.  

Nos esportes de combate, a capacidade do tempo de reação (TR) pode influenciar 

diretamente o desempenho e o êxito dos atletas. Adicionalmente, as sessões de treinamento 

são conhecidas por serem intensas e gerarem bastante fadiga, o que pode comprometer 

habilidades fundamentais como a capacidade de reação do atleta4. É de fundamental 
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importância a capacidade de observar, analisar e responder de maneira apropriada às ações do 

adversário5-6 nos esportes de combate, em especial aqueles que envolvem golpes com 

membros como socos e chutes, a capacidade de resposta rápida e a execução precisa de 

movimentos, aliadas a técnicas, táticas, estratégias de luta e antecipação das intenções do 

adversário, são reconhecidas como elementos cruciais para que o lutador tenha um bom 

desempenho e alcance sucesso6-7. 

Vários aspectos estão envolvidos no tempo de reação, como o estado de excitação, 

tipo e magnitude da estimulação7-8-9, idade e sexo10 e nível de fadiga9. Em contrapartida, a 

fadiga foi relacionada com o aumento do tempo de reação durante exercícios em esforço 

próximo ao máximo7-11-12.  

Dessa forma, o tempo de reação que o atleta leva para realizar uma ação de soco ou 

chute mesmo que, ele esteja fadigado, é um dos elementos essenciais para suas atividades 

esportivas. Portanto, este estudo propôs investigar o impacto da fadiga nos tempos de reação 

para socos e chutes em atletas de MMA após treino de combate. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo descritivo transversal observacional, desenvolvido com atletas 

de MMA antes e após treino de combate de MMA na cidade de Coari-AM.  

A amostra foi composta por conveniência, por atletas de MMA, que realizavam um 

treino diário de MMA e que aceitaram participar da pesquisa. Após serem informados e 

esclarecidos sobre a pesquisa, os voluntários assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (ANEXO A), que informava sobre a participação no estudo, previamente 

aprovado pelo Comitê de Ética local, com o número de parecer: 6.634.885 (ANEXO B). Os 

investigadores responsáveis por este trabalho estão comprometidos com a resolução 466/12 

do Conselho Nacional de Saúde – CNS.  

Foram incluídos 18 atletas de MMA do sexo masculino, profissionais, de diferentes 

categorias e pesos, que realizavam obrigatoriamente treino de lutas de MMA. Foi considerado 

como critério de exclusão atletas que se recusaram a assinar o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE) e a realizar a avaliação de tempo de reação motora antes e após o treino 

de combate. 

Para avaliação do tempo de reação motora foi utilizado o aplicativo de Smartphones 

TReaction adaptado, este aplicativo foi desenvolvido para avaliar o tempo de reação motora, é 
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um aplicativo de baixo custo, com fácil aplicação em esporte de contato. É um instrumento 

reconhecido e validado que capta a velocidade do gesto motor em resposta a um estímulo 

visual, no caso o flash do smartphone. O aplicativo capta o gesto e disponibiliza em 

milissegundos o tempo da ação motora, fornecendo uma medida precisa da resposta motora 

para diferentes técnicas de chutes e socos usadas em artes marciais. Contudo, para um 

resultado fidedigno, é necessário realizar o teste em um ambiente controlado, ou seja, livre de 

ruídos, luzes piscantes, ou sons muito altos. 

As avaliações ocorreram individualmente antes e após o treino, sendo explicado de 

forma clara para cada participante o procedimento a ser realizado durante o teste, passo a 

passo, até o seu entendimento. O uso do aplicativo foi no modo manual, solicitando ao atleta 

que sempre ao ver o flash que o smartphone iria disparar, deveriam realizar o movimento de 

soco direto e em seguida a ação de chute giro lateral, para ambas as ações foi realizado três 

repetições para obter a média de três resultados.   

Todos os procedimentos estatísticos foram realizados pelo software Jamovi (versão 

0.9.6.1 para Windows), atribuindo um nível de significância < 0,05%. Os dados foram 

submetidos à análise de normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk, sendo que os resultados 

apresentaram uma distribuição não paramétrica para as variáveis analisadas. Foi realizada 

análise através do teste de Wilcoxon e a comparação dos grupos pelo teste de Kruskal-Wallis 

e post hoc de Dwass-Steel-Critchlow-Fligner. 

 

3 RESULTADOS  

 

A amostra foi composta inicialmente por 18 atletas de MMA. Os participantes 

apresentaram faixa etária entre 18 e 29 anos de idade, sendo todos do sexo masculino. Com 

relação à categoria relacionada ao peso, nove atletas eram da categoria pena, quatro da 

categoria mosca e cinco da categoria galo.  

A avaliação do tempo de reação motora através do aplicativo Treaction foi feita 

através das medidas do soco e do chute antes e após os treinos de combates. Foi considerado 

para análise as variáveis tempo de reação do soco, tempo de reação do chute e categoria 

relacionada ao peso dos atletas. 

De acordo com a tabela 1, nos resultados obtidos analisando-se as diferenças relativas 

ao tempo de reação do soco e do chute, foi possível notar diferença estatística significante 

antes e após os treinos de combates. O Teste de Wilcoxon apresentou diferença 
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estatisticamente significativa (Z = -2,069; p < 0,05) entre o tempo de reação motora do soco 

antes (MD = 282; AI = 0,176) do treino de combate e depois do mesmo (MD = 439; AI = 

0,259). Já na avaliação do chute o teste de Wilcoxon não apresentou diferença 

estatisticamente significativa (Z = -0,196; p > 0,05) entre o tempo de reação motora do chute 

antes (MD = 447; AI = 0, 323) do treino de combate e depois do mesmo (MD = 430; AI = 

0,266).  

Assim, os treinos de combates de MMA aumentaram o tempo de reação motora dos 

atletas relacionada ao membro superior (soco), porém não relacionada ao membro inferior 

(chute). 

 

Tabela 1. Valores de medianas das diferenças antes e após os treinos de combate, referente ao 

tempo de reação motora. 

 

Medida                   Mediana     

(MD)       

Valor-p 

 Antes Após  

Soco 282 439  

Chute 447 430  

 

Soco inicial x Soco 

final 

  *0.038 

 

Chute inicial x Chute 

final  

  0.865 

Fonte: elaboração própria (2024) 

 

O gráfico 1 mostra a comparação entre os tempos de reação motora das variáveis soco 

e chute, na qual observa-se a diferença estatisticamente significante no soco após o treino de 

combate dos atletas de MMA. (Figura 1)  

Gráfico 1 - Gráfico de Comparação entre os tempos de reação motora nas variáveis 

soco e chute antes e após o treino de combate. 



11 
 

 
Fonte: elaboração própria (2024) 

 

De acordo com a tabela 2, nos resultados obtidos analisando-se as diferenças relativas 

à categoria de acordo com o peso dos participantes, não foi possível notar diferença estatística 

comparando-se os sujeitos dos três grupos. Assim, a categoria de acordo com o peso dos 

participantes não influenciou na alteração dos resultados.  

 

Tabela 2. Valores das medianas de diferença antes e após os treinos de combate, referente ao 

tempo de reação motora comparando-se as categorias de acordo com o peso dos participantes. 

. 

 

Categoria 

 

                             

                        Mediana (MD)            

  

         

Valor-p 

    Soco 

inicial 

Soco 

final 

Chute  

inicial 

Chute 

final 

   Soco 

inicial 

Soco 

final 

Chute  

inicial 

Chute 

final 

Galo 

 

266 449 378 574     

      Mosca 

  

282 441 376 510     

Pena  

 

288 400 685 378     

Galo x 

Mosca 

    0.968 0.968 0.968 0.968 

Galo x 

Pena 

    0.820 0.887 0.129 0.494 

Mosca x 

Pena 

    0.889 0.811 0.347 0.433 

Fonte: elaboração própria (2024) 
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O gráfico 2 mostra a comparação entre os grupos, considerando a categoria de acordo 

com o peso dos participantes, onde não foi observado diferenças estatisticamente significantes 

quando se comparou o tempo de reação motora dos atletas de MMA antes e após os treinos de 

combates nos três grupos. (Figura 2).  

Gráfico 2 - Gráfico de Comparação entre grupos antes e após os treinos de combates, 

levando-se em consideração a categoria referente ao peso dos participantes. 

 

 

Fonte: elaboração própria (2024) 

 

 

 

4 DISCUSSÃO  

 

O presente estudo investigou a avaliação do tempo de reação motora de atletas de 

MMA antes e após um treino de combate utilizando o aplicativo Treaction. Os resultados 

mostraram que o tempo de reação motora do soco aumentou significativamente e o do chute 

não houve diferença significante após o treino de combate entre os sujeitos do estudo. Com 

relação a comparação dos grupos de acordo com a categoria referente ao peso dos 

participantes não houve diferença entre os grupos indicando que a categoria dos mesmos não 

influenciou no tempo de reação motora após o treino de combate.  

Para interagir de maneira coerente com o ambiente, existe uma necessidade de se 

captar e processar adequadamente às informações, organizando as comportamentais, as quais 

são determinadas pela capacidade atencional13.  
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No âmbito esportivo, as modalidades acíclicas e complexas exigem que seus atletas 

desenvolvam aspecto cognitivo aliado aos físicos. Uma habilidade que demonstra tal 

interação é a tomada de decisão, esta quando processada rapidamente aumenta as chances de 

o gesto esportivo atingir o objetivo, principalmente em esportes contra um oponente como as 

modalidades de lutas14. 

Existe uma relação direta entre a tomada de decisão e o tempo de reação, sendo 

definida como o intervalo existente entre a apresentação de um estímulo não antecipado para 

o início da resposta, a tomada de decisão.  Este processo ocorre em fases pré-motora e motora 

representando a velocidade de processamento de informações dos mecanismos centrais e o 

padrão de coordenação neuromuscular, no qual os estímulos são decodificados pelo corpo 

através de diferentes processos químicos, físicos e mecânicos ocorrendo assim, o início da 

execução das ações motoras mais adequadas para a resposta15.  

O tempo de reação depende do tipo e da magnitude de um estímulo16, da fadiga do 

lutador17, o tipo de esforço físico18 e o nível de distração do atleta19.  

Enoka (2002)20 afirmou que o tempo de uma reação simples a sinais visuais é de 180-

220 ms. Os estímulos visuais, bem como os auditivos e cinestésicos, também ocorrem num 

combate de luta. A sua maior intensidade é observada nos combates à distância, quando um 

lutador tem de reagir rapidamente aos movimentos dos membros ou do tronco de um 

adversário, sinais de um árbitro, comentários do treinador, ao público ou aos dados de um 

quadro de informações.  

Embora os estímulos acústicos, vestibulares, táteis ou cinestésicos estejam envolvidos 

em decisões rápidas durante um combate, a informação visual é a mais crucial. Nos esportes 

em que os combates são resolvidos numa fração de segundo com movimentos dos membros 

ou do tronco, os lutadores precisam reconhecer rapidamente os estímulos visuais de modo a 

escolher a resposta adequada para evitar golpes, uma vez que até 37% dos combates de MMA 

são ganhos por nocaute21. 

Vários fatores alteram as capacidades perceptivas, como o tempo de reação rápida. A 

concentração, a excitação, o stress mental e o esforço físico conduzem a uma melhoria ou a 

uma diminuição do tempo de reação. À medida que os lutadores se tornam mais hábeis, a sua 

atenção visual torna-se cada vez mais sintonizada para detectar características cinemáticas 

importantes, o que dá aos lutadores mais hábeis uma vantagem sobre os menos hábeis na 

antecipação das ações dos adversários. Um dos indicadores deste processo é o tempo de 

reação, que deve ser mais curto nos lutadores mais hábeis22. 
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Nos combates os participantes empregam e mantêm esforços máximos ou quase 

máximos, que acumulam fadiga durante toda a duração do mesmo23. O desempenho no 

combate é afetado por vários fatores, sendo a capacidade de registar, processar e reagir 

adequadamente às ações de um adversário de importância crucial24. Por isso, o tempo de 

reação, pode afetar a capacidade do atleta para otimizar o desempenho, concentrar-se e tomar 

decisões adequadas25. 

Diante desse fato, não foi encontrado relação entre o nível de lactato sérico e o tempo 

de reação, avaliado antes e depois de um combate, em lutadores de Judô26. Em contraste, 

vários outros estudos descreveram um efeito positivo da atividade física extenuante no tempo 

de reação. Por exemplo, Kashihara e Nakahara27 verificaram que os tempos de reação de 

escolha melhoram após exercício físico de intensidade moderada em comparação com um 

período sem exercício físico em atletas de nível amador. Da mesma forma, numa amostra de 

jogadores de voleibol de elite, o tempo de reação melhorou significativamente no primeiro set 

de jogo em comparação com o set pré-jogo28. Além disso, registraram o tempo de reação mais 

baixo imediatamente após exercício de intensidade moderada25. Comparativamente, Levitt e 

Gutin29 observaram um menor tempo de reação durante o exercício de intensidade moderada e 

maior nos esforços quase máximos. Por outro lado, tem-se verificado repetidamente que a 

fadiga aumenta o tempo de reação em exercícios próximos do esforço máximo30. Em 

lutadores de luta greco-romana30, o tempo de reação aumentou com a duração de um combate, 

sendo que os tempos de reação mais elevados foram medidos numa intensidade de 

desempenho quase máximo. Nos praticantes de taekwondo, o tempo de reação e o impacto do 

chute circular foram negativamente afetados pela fadiga31. Além disso, foram observados 

tempos de reação mais elevados durante a fadiga induzida pelo exercício, especialmente 

anaeróbicos e exercícios intermitentes máximo32.  

Em nosso estudo, o tempo de reação aumentou na avaliação do soco e manteve-se 

estável na avaliação do chute dos atletas de MMA, Em geral, um praticante de arte marcial 

efetua um soco numa velocidade linear de 9,8 metros por segundo (m/s), enquanto que o 

chute mais rápido, é executado em 14,4 m/s33. Outra vantagem do soco em relação ao chute é 

uma menor alavanca para completar o golpe e em geral, as pessoas possuem maior habilidade 

com o membro superior34. Talvez, esses fatores expliquem um menor tempo de reação motora 

do soco dos atletas na linha de base.  

Os membros superiores e inferiores apresentam diferentes magnitudes de fadiga total, 

central e periférica. A fadiga neuromuscular total e a fadiga central são maiores em membros 

inferiores do que em membros superiores. Por outro lado, a fadiga periférica e a inibição 
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corticoespinhal são maiores em membros superiores do que em membros inferiores35, 

portanto ao comparar o aumento do tempo de reação do soco comparado ao chute dos atletas 

analisados, a fadiga periférica pode ter havido maior ocorrência do que a fadiga central e total, 

o que justificaria esse fato.  

Dentre as limitações desse estudo podemos destacar a amostra pequena, a ausência de 

atletas do sexo feminino e a heterogeneidade da mesma, visto que o tempo de reação dos 

atletas de MMA na linha de base já era diferente. Outra limitação, foi não apresentar 

parâmetros fisiológicos como a concentração de lactato sanguíneo após os combates para 

quantificar a fadiga e ainda, não conseguir realizar a avaliação após um combate real devido 

dificuldades do aplicatico em um ambiente de combate com som alto e luminosidade 

diminuida. A quantificação do número de golpes na cabeça também poderia ser outra variavel 

a ser analisada. Recomenda-se, portanto, novos estudos para confirmação dos resultados do 

estudo em questão.  

 

 

5 CONCLUSÃO  
 

Os treinos de combates de MMA podem aumentar o tempo de reação motora do soco 

dos atletas avaliados em decorrência de fadiga muscular, porém não foi observado impacto da 

fadiga no tempo de reação motora do chute desses atletas através da avaliação no aplicativo 

Treaction. Esses achados não foram influenciados pela categoria referente ao peso dos 

participantes. 

Normalmente, a maior parte da atenção do treinamento de atletas é dedicada ao treino 

físico, incluindo o desempenho aeróbio e anaeróbio, especialmente em esportes de combate 

como o MMA, devido à sua natureza dinâmica e fisicamente exigente. No entanto, nossos 

resultados sugerem que, em esportes como o MMA, onde não é possível cometer erros em 

fracções de segundo, a consistência dos tempos de reação pode ser um critério mais 

importante a ser considerado. Assim, investigações futuras e programas de treino devem 

centrar-se na consistência do tempo de reação como um potencial marcador da aptidão física 

geral. 
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ANEXO A: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

O(A) Sr(a) está sendo convidado(a) a participar como voluntário da pesquisa “AVALIAÇÃO 

DO TEMPO DE REAÇÃO MOTORA EM ATLETAS DE MMA ANTES E APÓS 

COMBATE UM TREINO”. cujo pesquisador responsável é o professor William Bezerra 

Leite. Os objetivos da pesquisa são: Avaliar o tempo de reação motora de atletas de MMA, 

antes e após um treino, realizado na cidade de Coari-AM.  

O(A) Sr(a) tem plena liberdade de se recusar a participar ou retirar seu consentimento, em 

qualquer fase da pesquisa, sem penalização alguma para seus estudos na universidade. 

Caso aceite participar, a sua participação consiste em responder um breve questionário sobre 

suas características de identificação, realizar avaliação de tempo de reação motora do 

aplicativo TReaction antes e após o treino. O(A) Sr(a) também pode obter informações sobre 

esta pesquisa no Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos REBEC 

(http://www.ensaiosclinicos.gov.br/). 

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos aos participantes. Nesta pesquisa os riscos 

poderão ser: quedas durante o período em que o participante estiver realizando os movimentos 

solicitados, assim como, lesões em membros superiores ou inferiores devido uma possível 

queda, porém para minimizar tais situações, os avaliadores que realizarão as avaliações 

receberam o devido treinamento para aplicação dos testes de forma segura, as avaliações 

serão realizadas em local adequado e você terá total liberdade de não querer realizar o 

procedimento no dia. 

Também são esperados os seguintes benefícios com esta pesquisa: avaliação do tempo de 

reação motora totalmente gratuita, proporcionando um diagnóstico do tempo de reação dos 

atletas de MMA, de modo que auxilie na criação de estratégias para a melhora desse 

fundamento. 

Se julgar necessário, o(a) Sr(a) dispõe de tempo para que possa refletir sobre sua participação 

na pesquisa, consultando, se necessário, seus familiares ou outras pessoas que possam ajudá-

los na tomada de decisão livre e esclarecida. 

Também estão assegurados ao(à) Sr(a) o direito a pedir indenizações e cobertura material para 

reparação a dano, causado pela pesquisa ao participante. 

Asseguramos ao Sr(a) o direito de assistência integral gratuita devido a danos diretos/indiretos 

e imediatos/tardios decorrentes da participação no estudo, pelo tempo que for necessário. 

Garantimos ao(à) Sr(a) a manutenção do sigilo e da privacidade da sua participação e de seus 

dados durante todas as fases da pesquisa e posteriormente na divulgação científica. 

O(A) Sr(a). pode entrar com contato com o pesquisador responsável: Professor William 

Bezerra Leite a qualquer tempo para informação adicional no endereço: Estrada do aeroporto, 

305, Urucu, Coari - AM, Telefone: (92) 33051181, email: williamleite@ufam.edu.br. 

O(A) Sr(a) também pode entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da Universidade Federal do Amazonas (CEP/UFAM) e com a Comissão Nacional 

de Ética em Pesquisa (CONEP), quando pertinente. O CEP/UFAM fica na Escola de 

Enfermagem de Manaus (EEM/UFAM) - Sala 07, Rua Teresina, 495 – Adrianópolis – 

Manaus – AM, Fone: (92) 3305-1181 Ramal 2004, E-mail: cep@ufam.edu.br. O CEP/UFAM 

é um colegiado multi e transdisciplinar, independente, criado para defender os interesses dos 

participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no 

desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. 

Este documento (TCLE) será elaborado em duas VIAS, que serão rubricadas em todas as suas 

páginas, exceto a com as assinaturas, e assinadas ao seu término pelo(a) Sr(a)., e pelo 

pesquisador responsável, ficando uma via com cada um. 
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CONSENTIMENTO PÓS-INFORMAÇÃO 

 

 

Declaro que, eu _____________________________________(nome completo) concordo em 

participar desta pesquisa. 

 

 

Coari, ____/_____/_2024. 

 

 

_________________________________ 

Assinatura do Participante 

 

__________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável 
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ANEXO B: PARECER DE APROVAÇÃO CEP 
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ANEXO C: TREACTION APLICATIVO DE TESTE DE TEMPO DE REAÇÃO 
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ANEXO D: NORMAS DA REVISTA 
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